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A percepção do Mediterrâneo como fronteira entre povos e processos históricos com destinos

divergentes deve muito à obra de Henri Pirenne, especialmente ao clássico Maomé e Carlos

Magno. A tese de Pirenne, que associava a expansão muçulmana nos séculos VII e VIII ao

fechamento do Mar Mediterrâneo ao comércio e à navegação cristãs foi objeto muito cedo de

críticas. Estas mostraram a permanência de uma intensa rede comercial que tinha o

Mediterrâneo como palco e cujas ramificações se estendiam à Escandinávia, ao Báltico e ao

Mar do Norte. No entanto, as críticas à tese de Pirenne não produziram uma história

conectada do Mediterrâneo, seja do ponto de vista político, seja do ponto de vista econômico

ou cultural, ainda que Ferdinand Braudel tenha produzido uma síntese de sua história como

espaço natural. O peso das histórias nacionais - bem como os imperativos da especialização

nos campos da História e da Arqueologia - explicam por que, só recentemente, os

historiadores procuraram construir uma narrativa global sobre o Mediterrâneo. Este curso se

insere, portanto, na perspectiva da História Conectada e buscará tratar da dimensão

integradora do Mediterrâneo, como um espaço de conexão, de comunicação entre as

diferentes comunidades que viviam em suas margens. Sem minimizar os conflitos (inclusive

entre comunidades cristãs), que fazem parte de sua história, essa perspectiva também procura

observá-los, porém, a partir de dados e perspectivas mais abrangentes, com a intensão de

suplantar o peso do modelo anacrônico decorrente da ideia de choque de civilizações.



Conteúdo programático

1.

30/03 Apresentação da disciplina e Introdução: O Mediterrâneo e a história conectada

2.

06/04 Peregrinações

3.

13/04 Movimentos místicos e comunidades políticas

4.

20/04 A comunicação política no Mediterrâneo

5.

27/04 Impérios e conflitos

6.

04/05 O Mediterrâneo e as epidemias

7.

11/05 Os bizantinos e o Mediterrâneo

8.

18/05 Guerra Santa e Jihad

9.

25/05 As ordens militares

10.

01/06 As respostas sociais à fome

11.

08/06 O comércio de trigo

12.

15/06 As trocas epistolares

13.

22/06 A circulação de manuscritos: o caso das Etimologias, de Isidoro de Sevilha

14.

29/06 A circulação de objetos

15.

06/07 Encerramento das aulas: Percepções da natureza



16.

16/07 Entrega dos papers

17.

20/06 Devolução comentada dos papers

Dinâmica da disciplina

Aulas semanais, atividades de leitura, acompanhamento de material em vídeo sobre os

conteúdos afins e reuniões para discussão de leituras e orientação da elaboração do paper

final.

A bibliografia a ser utilizada será disponibilizada em versão eletrônica.

Avaliação

Os componentes avaliativos estão definidos da seguinte forma totalizando 10 pontos: 1.

presença e participação nas discussões em sala de aula (1,0); 2. participação de reuniões para

orientação de leituras e do paper (3,0); 3. entrega de um paper final sobre tema discutido na

disciplina, desenvolvido, a partir de síntese bibliográfica ou de estudo de caso (6,0).

O paper deve ter entre 5 e 10 laudas (times, 12, entrelinhas 1,5) pode ser desenvolvido em

dupla ou trio, uma vez que justificada a afinidade temática entre os autores do trabalho.

O paper deve ser entregue até o dia 16/07.

As reuniões de orientação do trabalho final devem ser no mínimo três e devem acontecer

segundo o seguinte cronograma:

Objetivo Data limite

Discussão e definição da temática 27/04

Discussão e definição do esquema de

redação

25/05

Discussão e definição do desenvolvimento

da redação

29/06

Entrega do paper 26/07
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